
O estresse é outro agravante importante. Segundo 
Thiago, a queda da imunidade facilita a ação de 
microrganismos oportunistas. Hellen acrescenta que 
picos de cortisol e adrenalina deixam a pele mais 
sensível, piorando quadros já existentes.

Algumas raças apresentam predisposição maior 
a doenças dermatológicas, como shih tzu, buldo-
gue francês, golden retriever, pug e pastor alemão. 
O aumento no número de diagnósticos de dermatite 
atópica, por exemplo, pode estar relacionado tanto 
à maior população dessas raças quanto a fatores 
ambientais, como poluição.

Diagnóstico e tratamento

Diante de coceira persistente, a recomendação é 
não esperar. Hellen orienta que o tutor procure um der-
matologista veterinário logo nos primeiros sinais. A inves-
tigação costuma incluir citologia de pele, exame capaz 
de identificar bactérias, fungos, ácaros e leveduras.

O tratamento depende da causa. Quando há 
presença de parasitas, a eliminação com medi-
cação adequada costuma resolver o quadro. 

Em pacientes alérgicos, podem ser indicados 
corticoides, imunossupressores, anticorpos mono-
clonais e moduladores de citocinas.

Banhos terapêuticos também ajudam, desde que 
o xampu contenha princípios ativos adequados ao 
problema. A frequência varia entre quatro e 15 dias, 
conforme o tipo de pele e a condição clínica. Para 
cães alérgicos, o banho semanal pode auxiliar no 
controle de alérgenos acumulados. Já os gatos, em 
geral, não necessitam de banhos frequentes, salvo 
em situações específicas ou em casos dermatológicos 
generalizados. O controle de pulgas deve ser mantido 
o ano todo, inclusive em pets que vivem exclusiva-
mente dentro de casa. “O pet do vizinho pode trazer 
ectoparasitas após o passeio”, lembra Hellen.

Quadros mais graves incluem coceira contínua, infla-
mação generalizada, inchaço em diferentes regiões e 
necessidade frequente de corticoides. Nesses casos, o 
acompanhamento médico é indispensável para o bem-
-estar animal, visto que o prurido persistente impacta 
sono, comportamento e qualidade de vida.

*Estagiárias sob a supervisão de Sibele Negromonte

• Pulgas, carrapatos e sarnas

• Dermatites alérgicas (ambientais ou 

alimentares)

• Infecções por fungos e bactérias

• Problemas hormonais (endocrinopatias)

• Reações a produtos de limpeza e 

perfumes

• Estresse e queda de imunidade

Sinais de alerta

• Coceira por minutos sem interrupção

• Feridas, sangramentos ou perda de pelo

• Otites recorrentes

• Inchaço ou inflamação generalizada

Prevenção

• Controle antiparasitário contínuo

• Alimentação de qualidade

• Banhos adequados ao tipo de pele

• Ambiente limpo e seco

• Avaliação veterinária precoce

CAUSAS MAIS 
COMUNS


